
UERN ESTUDA 
ALTERAÇÕES NO PSV
A

Comissão Permanente do Vestibular (COMPERVE) iniciou estudos relacionados
à mudança no processo relacionado ao ingresso de novos na UERN. É que a maio-
ria das escolas públicas e privadas informou que os alunos estão perdendo o inter-
esse por disciplinas que não constam das provas do Processo Seletivo Vocaciona-
do (PSV).O diretor da Comperve,professor Valdomiro Morais, informa que em

maio haverá um seminário envolvendo as unidades públicas e privadas de ensino para discutir
prováveis modificações no sistema de avaliação dos candidatos oriundos do ensino médio que
têm interesse na educação superior. O seminário será realizado ainda este mês. Página 10

Pela primeira vez, o
IV Colóquio Inter na-
cional Michel Foucault,
de caráter itinerante, é
realizado no Nordeste.
As discussões em torno
da obra do pensador
francês Michel Foucault
reunirão pesquisadores e
estudantes brasileiros e
de outros países em Na-
tal e Mossoró.Página 4

Colóquio discute sobre 
obra de Michel Foucault 

FILOSOFIA

A UERN estuda lan-
çar um novo edital de
concurso público para o
segundo semestre deste
ano. A inf ormação é da
professora Sirleyde Dias
de Almeida, presidente
da Comissão de Con-
cursos para Docentes e
Técnicos (CCDT). Ou-
tros processos visando

seleção de pessoal serão
realizados em 2008 e
2009. A Uni versidade
concluiu no início deste
mês, concurso público
de provas e títulos, pa-
ra a contratação de 52
docentes, 4 agentes ad-
ministrativos e 24 técni-
cos especializados.

Página  2

UERN anuncia mais concursos

SELEÇÃO

O Departamento de Química (DEQ/UERN) vai de-
senvolver, em parceria com a Fundação Guimarães
Duque (FGD) e Universidade Federal Rural do Semi-
Árido (UFERSA) o projeto "Rio Apodi/Mossoró: In-
tegridade Ambiental a Serviço de Todos".Orçado em
cerca de R$ 1 milhão, o projeto será financiado pela
Petróleo Brasileiro S/A (Petrobras),através do Progra-
ma Petrobras Ambiental e prevê pesquisas e intervenção.
O lançamento do projeto será dia 17 de abril. Página 5

A UERN v ai iniciar, nos primeiros
dias de maio,a operacionalização do pro-
jeto Ambiente Vivo, que será desen-
volvido em parceria com a Companhia
de Águas e Esgotos do Rio Grande do
Norte (CAERN). O projeto prevê a re-
alização de ações focadas na educação
ambiental direcionadas a populações
usuárias dos serviços de esgoto em vários
municípios potiguares. Página 6 e 7

UERN desenvolverá 
projeto para o rio
Apodi/Mossoró

Tese mostra
que meio
continua
sendo
degradado

PESQUISAE

CONSTATAÇÃ
Projeto Ambiente Vivo 
começará em maio

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

VESTIBULAR
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Diretor da Comperve, V aldomiro Morais, anuncia seminário p ara discutir modificações



Capacitação do ser vidor 
A PRORHAE está adotando as provi-

dências necessárias para a continuidade das
atividades do Programa de Capacitação do
Servidor Público,com a oferta dos cursos de
Instrução Básica de Secretariado e de Infor-
mática,cujas vagas são destinadas a servi-
dores técnico-administrativos da instituição
que desempenhem suas funções nas respec-
tivas áreas.A previsão é de que sejam forma-
das 3 turmas do Curso de Secretariado e 4
turmas do Curso de Informática no decor-
rer de 2007.

Quadr o de lotação
Está em andamento o trabalho de ajus-

tes do Quadro de Lotação dos servidores da
UERN,com prazo final previsto para o mês
de maio. O Quadro de Lotação identifica-
rá os recursos humanos necessários em ca-
da setor da instituição, com vistas a um me-
lhor funcionamento.

Inte gr ação de RH
A equipe da PRORHAE elaborou cro-

nograma de atividades para retomada do
Programa de Integração de Recursos Hu-
manos. Ele deverá ter início com a páscoa
dos servidores. O programa visa ao fortale-
cimento da integração dos recursos huma-
nos da Instituição, especialmente em datas
comemorativas. Será desenvolvido em par-
ceria com outros setores da UERN, como
forma de obter o envolvimento e a contribui-
ção de toda a comunidade universitária.

Apr ov ação de tr abalhos
A Faculdade de Enfermagem partici-

pou do III Encontro Nacional de Educação
Popular e Saúde, ocorrido entre 9 e 11 de
março em São Carlos (SP).No evento, em
que foi discutido o tema "Conhecimento e
Práticas para a Saúde e Justiça Social",fo-
ram aprovados trabalhos científicos dos dis-
centes bolsistas do PETEM (Enfermagem).
Um dos trabalhos foi "Educação Popular:
Reflexões sobre Saberes e Cultura da Comu-

nidade no Espaço dos Serviços de Saúde",
de autoria de Lauro Geovane Morais Rodri-
gues,e "Máscaras que Desmascaram e Sons
que Acordam Sonhos",de Cleílton da Paz
Bezerra, ambos orientados pela professo-
ra-mestre Luzia Cecília de Medeiros, tutora
do PETEM.

Pr of essor lança li vr o 
O professor Júlio Francisco Dantas de

Rezende lançou no último dia 2 de abril, na
livraria Siciliano,no Shopping Midway,em
Natal, o livro "Matrix e a Administração
Transpessoal".A obra também será lança-
da em Mossoró no dia em 13 de abril, na
TCM. O livro "Matrix e a Administração
Transpessoal",que terá uma versão em in-
glês,disserta sobre a experiência da consciên-
cia e a prática da administração. "Acredito
que esta será a administração do Terceiro
Milênio: a da atenção aos estados emocio-
nais de clientes internos e externos às orga-
nizações",comenta o professor.

Inscrições a ber tas 
Estão abertas as inscrições para o maior

evento educacional da América Latina.Tra-
ta-se da 14ª Feira Internacional de Educa-
ção, que este ano tem como tema "Novos
Caminhos para um Velho Desafio: Trans-
formar a Educação".O evento será realiza-
do em São Paulo, no período de 3 a 5 de
maio. Informações e inscrições podem ser
obtidas no endereço eletrônico www.educa-
dor.com.br

Liter atur a 
A UERN f oi destaque na noite de pre-

miação da 3ª Edição do Prêmio Literário
Maria Silvia de Vasconcelos Câmara,con-
cedido pela Prefeitura Municipal de Mosso-
ró, que aconteceu no Dia Internacional da
Mulher. Os alunos da Universidade foram
os que mais receberam prêmios na solenida-
de. O reitor Milton Mar ques de Medeiros
participou da cerimônia e entregou os cer-
tif icados aos contemplados.
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E X P E D I E N T E

UERN

Mais concursos estão 
previstos para a UERN

A
UERN desenvolve estu-
dos para lançar um novo
edital de concurso públi-
co para o segundo se-
mestre de 2007.A inf or-

mação é da professora Sirleyde Dias
de Almeida, presidente da Comis-
são de Concursos para Docentes e
Técnicos (CCDT).

Recentemente a UERN, através
da Assessoria para Assuntos Peda-
gógicos e Científicos (ASSPEC) e
da Pró-Reitoria de Recursos Huma-
nos, realizou um concurso para a
contratação de 52 docentes, 4 agen-
tes administrativos e 24 técnicos es-
pecializados. "A pesar de não ter-
mos alcançado inscrições em algu-
mas áreas específicas, consideramos
que o interesse foi muito bom", afir-
ma a professora Sirleyde. Em oito
áreas do curso de Medicina que não
houve candidatos inscritos. Uma
das justificativas é a falta de profis-
sionais capacitados para trabalha-
rem nessas áreas. Essas vagas serão
oferecidas num próximo concurso.

Ao todo se inscreveram no Con-
curso Público da UERN 455 candi-
datos, sendo que 25 tiveram suas
inscrições indeferidas, portanto 430
estavam aptos a disputar as vagas
oferecidas pela Instituição. As pro-
vas foram realizadas no dia 25 de
março no Campus Central.

O edital com os nomes dos apro-
vados já foi divulgado. A professora
Sirleyde Dias esclarece que algumas
vagas terão que ser preenchidas de
forma imediata. "Principalmente as
vagas para os docentes. À medida
que houver necessidade, os outros
aprovados serão convocados",desta-

Mais de 100 consegue aprovação
102 dos 433 candidatos inscritos

no Concurso Público para docentes,
agentes administrativos e técnicos
especializados realizado pela
UERN conseguiu aprovação. O re-
sultado foi publicado no Diário Ofi-
cial do Estado (DOE).

O reitor, Milton Mar ques de
Medeiros, acompanhado do vice-re-
itor, Aécio Cândido de Sousa,visi-
tou os locais de aplicação da prova
escrita,no domingo 25 de março.
Na oportunidade, cumprimentaram
os participantes e os professores das
bancas examinadoras. As provas
ocorreram no Campus Central. A
UERN of ereceu 52 vagas para do-
centes, 4 para agentes administra-
tivos e 24 para técnicos especializa-
dos

A professora Sirleyde Dias de
Almeida, presidente da Comissão

de Concursos para Docentes e Téc-
nicos (CCDT), informa que 126
professores compuseram as bancas
examinadoras, dos quais 82 fazem
parte do quadro docente da UERN
e 44 são professores de outras ins-
tituições  como a Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte
(UFRN), Uni versidade Federal de
Campina Grande (UFCG) e Uni-
versidade de Fortaleza (UNIFOR),
dentre outras. O concurso constou
de prova escrita,prova didática pa-
ra os docentes, com caráter elimina-
tório. Os temas foram sorteados e
distribuídos entre os candidatos. Os
candidatos às vagas de Agente Ad-
ministrativo se submeteram à prova
prática de conhecimentos em infor-
mática e de conhecimentos especí-
ficos. A última etapa, de caráter
classificatório, foi a prova de títulos.

Sirleyde Dias: "algumas vagas
serão preenchidas de forma imedi -

Residências universitárias
A Pró-Reitoria de Recursos Humanos e Assuntos Estudantis (PRORHAE), através

de seu Departamento de Assistência ao Estudante (DAE), inscreve até o dia 11 de abril
os interessados em participar do processo seletivo para o preenchimento de vagas nas
Residências Universitárias Feminina e Masculina.Pelos Correios a inscrição se encer-
ra no dia 7 de abril, sendo levado em consideração o carimbo de postagem.
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ca.O concurso tem validade de dois
anos. Os candidatos aprovados já fo-
ram informados dos documentos ne-
cessários para apresentação na Pró-
Reitoria de Recursos Humanos e As-
suntos Estudantis (PRORHAE).

Nessa primeira etapa foram prio-
rizadas as necessidades de cursos no-
vos como Medicina,Odontologia e
Comunicação Social.No próximo
semestre serão disponibilizadas va-
gas de docentes para atender à de-
manda de cursos mais antigos, são
vagas de professores que estão pres-
tes a se aposentar.

A professora Sirleyde destacou
ainda que dois grandes concursos
ocorrerão em maio de 2008 e maio
de 2009,em concordância com o
Ministério Público. Nesses, a
maioria das vagas será destinada
para preencher vagas de agentes
administrativos.



O
acesso ao
conheci-
m e n t o
acadêmi-
co é con-

dição sine-qua-non a to-
do o cidadão em todos
os níveis, atendendo à
sua singularidade. Des-
ta forma, DAIN , órgão
suplementar da Pró-Re-
itoria de Ensino de Gra-
d u a ç ã o
(PROEG/UERN) obje -
tiva atender aos anseios

da própria Universida-
de, como instância de
apoio à inclusão de jo-
vens e adultos com Ne-
cessidades Educacio-
nais Especiais - NEEs,
oferecendo suporte téc-
nico-pedagógico, equi-
pamentos e recursos hu-
manos para o atendi-
mento a alunos com al-
guma deficiência e ina-
daptados.

Em atendimento às
políticas educacionais
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DAIN assessora unidades acadêmicas
Órgão suplementar da Pró-Reitoria de Ensino de Graduação oferece apoio pedagógico a alunos com NEE´s

FE seleciona professores para o Pedagogia da Terra
A Uni versidade do Estado

do Rio Grande do Norte, a-
través da Faculdade de Edu-
cação (FE),divulgou o resul-
tado do processo de seleção de
professores que atuarão no 1º
semestre deste ano nas disci-
plinas do curso de Licenciatu-
ra Plena em Pedagogia,oferta-
do pelo Projeto Pedagogia da
Terra. Os professores sele-
cionados, titulares e suplentes,
foram convocados a participar
do III Seminário de Planeja-
mento Pedagógico do Projeto
Pedagogia da Terra, cuja pro-
gramação foi realizada no
período de 1º a 3 de março, na
Sala do Laboratório de Práticas
Escolares Profª Maria Auxili -
adores Alves Costa,da Facul-
dade de Educação.

O III Seminário de Plane-
jamento Pedagógico visou,fun-
damentalmente, socializar os

princípios filosóficos e
pedagógicos do Projeto,garan-
tir a interação entre os profes-
sores no planejamento das a-
tividades docentes do semes-
tre letivo, conhecer os Movi-
mentos Sociais do Campo en-
volvidos no Pedagogia da Ter-
ra.Também serviu para a elab-
oração do Plano Geral de Dis-
ciplina/PGD e par a a seleção
dos textos básicos e do materi-
al didático.Para o seminário ca-
da professor levou os livros e
textos que serão utilizados co-
mo bibliografia básica e na con-
fecção do "kit" do aluno.

O calendário de atividades
docentes será fornecido por o-
casião do Seminário de Plane-
jamento. Os procedimentos,
valores, calendário e requisi-
tos de pagamento de pró-labore
serão igualmente fornecidos no
Seminário de Planejamento.

Departamento participa
do Juventude Cidadã
O Departamento de Apoio à Inclusão (DAIN)

participou do Processo Seletivo Vocacionado
(PSV-UERN) apoiando um número significati -
vo de candidatos com deficiência, oferecendo o
suporte necessário para a realização das provas
do referido concurso, resultando em aprovação
de alguns desses candidatos.

A ação se constitui em um gesto concreto do
DAIN na luta pela garantia da igualdade de o-
portunidades.

Nesse sentido, o DAIN está participando da
execução do  módulo atual do Projeto Juventude
Cidadã,com o título Necessidades Especiais:O
Despertar do Jovem Cidadão para a Convivên-
cia na Diversidade - Diversidade e Inclusão", ini -
ciado em 10 de março e com previsão para tér-
mino em 31 de maio do corrente ano.

O projeto é coordenado pela Pró-Reitoria de
Extensão (PROEX) em parceria com a Secretaria
de Trabalho e Assistência Social (SETHAS) e o
Ministério do Trabalho, que objetiva capacitar
os jovens brasileiros para o mercado  de trabal-
ho a partir de uma formação cidadã.

INCLUSÃO

RESULTA D O

brasileiras  implementa-
das, a UERN vem perse-
guindo aos reclamos do
Aviso Circular nº
277 /96 /MEC/GM,
qual seja,assessorando
as unidades acadêmicas,
pró-reitorias e demais
órgãos da UERN, nos
assuntos pertinentes à
inclusão, no que diz res-
peito à acessibilidade,
apoio e formação peda-
gógica,técnica e cientí-
fica; acompanhando os
processos de elaboração,
reestruturação e implan-
tação dos Projetos Polí-
ticos Pedagógicos
(PPPs); aquisição de
equipamentos de ajuda
(tecnologias assistivas)
para viabilização das
políticas de inclusão;
promoção de debates so-
bre a inclusão;elabora-
ção de projetos com vis-
tas à inclusão no âmbito
da UERN e apoio peda-

gógico aos alunos com
NEEs na Universidade.

Segundo Vera Lúcia
Lopes, diretora do
DAIN , o órgão veio
mostrar que a proposta
da inclusão é imprescin-
dível à formação de in-
divíduos conscientes de
seu papel junto à socie-
dade, pois a partir dele
foram realizadas inter-
namente com diretores
de unidades, chefes de
departamentos acadê-
micos, coordenadores
administrativos e peda-
gógicos de núcleos, reu-
niões apresentando o
DAIN e discorrendo so-
bre o apoio à inclusão
no ensino superior. Fo-
ram realizadas palestras
em escolas da comuni-
dade, observando-se um
maior envolvimento da
comunidade universitá-
ria com a temática e o
acompanhamento aos

A) MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS
SEM TERRA - MST

CURRÍCULO DO ENSINO FUNDAMENTAL
APROVADO - Maria das Dores Farias Rodrigues;
SUPLENTE - Jussara Yonara Costa

ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
APROVADO - Vera Núbia Bezerra da Costa;
SUPLENTE - Adalmar Vieira de Araújo

PEDAGOGIA PAULO FREIRE 
E EDUCAÇÃO POPULAR

APROVADO - Paulo Caetano Davi; 
SUPLENTE - Leila Silmara de Morais

ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA I
APROVADO - Maria do Socorro Freire Costa;
SUPLENTE - Maria das Graças Henrique

DIDÁTICA
APROVADO - Gilcélia Batista de Góis; 
SUPLENTE -  Ketúcia Mirlene Duarte de Lima

B) FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES RURAIS
DO RIO GRANDE DO NORTE - FETARN

CURRÍCULO DO ENSINO FUNDAMENTAL
APROVADOS - Maria Goretti da Silva, Francisca Iara da
Silva Lima, Maria de Lourdes Fernandes de Medeiros; 

SUPLENTE - Maria Ediluza Campos de Medeiros

ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
APROVADOS - Antônia Batista Marques, Maria
Veralúcia Pessoa Porto,  Telmir de Souza Soares; 
SUPLENTE - Aluízio Lins de Oliveira

PEDAGOGIA PAULO FREIRE E 
EDUCAÇÃO POPULAR

APROVADOS - Lucinete Maria Costa de
Souza,Jacqueline Dantas Gurgel Veras, Magnólia
Maria Oliveira Marinho; 
SUPLENTE - Antônia Gleice da Silva Calistrato

ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA I
APROVADOS - Marlúcia Barros Lopes Cabral,
Gilson Chicon Alves, Hubeônia Morais de Alencar;
SUPLENTE - Sílvio Luis da Silva

DIDÁTICA
APROVADOS - Anadja Marilda Gomes Braz,
Judite Gurgel Soares Dutra, Márcia Betânia de Oliveira;
SUPLENTE - Maria da Conceição Bezerra da Rocha

POLÍTICAS PÚBLICAS E DIREIT O AGRÁRIO
APROVADOS - Ludimilla Carvalho Serafim de
Oliveira, Auris Martins de Oliveira, Juarez Antunes de
Lima;  
SUPLENTE - Eugênia Morais de Albuquerque.

RESULTADO DA SELEÇÃO POR MOVIMENTO SOCIAL E DISCIPLINA
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Pela primeira
vez, o IV Co-
lóquio Inter-
nacional Mi-
chel Foucault,

de caráter itinerante, é reali-
zado no Nordeste. As dis-
cussões em torno da obra do
pensador francês Michel
Foucault reunirão pesquisa-
dores e estudantes brasilei-
ros e de outros países em
Natal e Mossoró.O evento
já ocorreu nas universidades
paulistas USP  e   Unicamp,
e na carioca UFRJ.

O colóquio, que tem co-
mo tema "Cartógrafo, pen-
sador dos espaços, das mar-
gens, dos limites e das fron-
teiras",está sendo promovi-
do em Natal por um grupo
de departamentos e de Pro-
gramas de Pós-Graduação
da Universidade Federal do
Rio Grande do Norte, entre
os quais o Departamento de
Ciências Sociais, e em Mos-
soró,pelo PET de Ciências
Sociais. Em Natal, o Coló-
quio será realizado de 9 a 12
de abril no auditório do CE-
FET, e em Mossoró,de 13
a 14 de abril, no auditório da
Biblioteca Municipal Ney
Pontes Duarte.

O vice-reitor, Aécio Cân-
dido, destaca a importância
do filósofo e do evento. "Ele
é um pensador muito impor-
tante. Suas idéias, teses e ob-

servações são de grande inte-
resse para várias áreas das
Ciências Sociais e Humanas.
É um pensador muito lido na
Sociologia, na Filosofia do
Dir eito, na Educação. Ele
também deu uma grande
contribuição à Metodologia
das Ciências Sociais, eviden-
ciando novos objetos de estu-
dos, novas formas de aborda-
gem,apontando novas fontes
de pesquisa.Esse colóquio
tem se afirmado no Brasil co-
mo um espaço de reunião pa-
ra pesquisadores brasileiros e
estrangeiros. A novidade nes-
ta sua quarta edição é que
ele, graças à sensibilidade do

prof. Alípio de Sousa Filho,
da UFRN, terá uma extensão
para Mossoró".

O evento, em Mossoró,
será aberto às 19h30,do dia
13 de abril, com a conferên-
cia  "Niilismo e desrazão, a
orla do tempo que rodeia
nosso presente", proferida
pelo professor português Jo-
sé Luís   Câmara, que lecio-
na na Universidade Nova de
Lisboa. A programação será
retomada no sábado, 14, a
partir das 8h30,com a confe-
rência  "A genealogia e o eu
fascista",proferida pelo pro-
fessor Orlando Ar royave,da
Universidade de Antioquia -

Medellin, Colômbia.
As atividades em Natal

constam de 12 mesas-re-
dondas e de duas conferên-
cias. Em Mossoró serão duas
conferências. O evento conta
com o apoio financeiro da
CAPES, do CNPq, da
UERN e de outras institui-
ções. "Foucault dirigiu seu
interesse intelectual para
aquilo que ocorre nas frontei-
ras de algumas relações so-
ciais, como as relações de po-
der ou as relações construí-
das na periferia das normas,
por exemplo. Ele pesquisou
os pequenos poderes que vi-
cejam difusos na malha so-

cial e à margem do grande
poder concentrado no Esta-
do, pesquisou a loucura e a
sexualidade, como zonas
conturbadas construídas na
fronteira das normas e em
seus interstícios.

A palavra Cartógrafo, as-
sociada ao Colóquio, diz
muito da contribuição inte-
lectual de Foucault. Ele foi,
de fato, um desenhista de
mapas das relações sociais
construídas fora dos pa-
drões", afirma o vice-reitor.
A participação nas palestras
em Mossoró será condicio-
nada ao limite do auditório
da Biblioteca Municipal Ney

Saiba um pouco mais sobre Michel Foucault

IV Colóquio Internacional Michel 
Foucault será estendido a Mossoró
Palestras ocorrerão na Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte, no período de 13 a 14 de abril 

De acordo com registros bi-
ográficos, o filósofo e professor
Mic hel Foucault nasceu em Paris,
no dia 15 de outubro de 1926 e
morreu em 26 de junho de 1984,
em conseqüência de complicações
provocadas pela AIDS . Foi profes-
sor da cátedra de História dos Sis-

temas de Pensamento no Collège
de France de 1970 a 1984.Sua o-
bra trata principalmente do tema
poder, rompendo com as con-
cepções clássicas deste termo.

Para ele, o poder não é consid-
erado como algo que o indivíduo
cede a um soberano, mas sim co-

mo uma relação de forças. Dessa
forma, ao ser relação, está em to-
das as partes. Para analisar o
poder, Foucault estuda o poder dis-
ciplinar e o biopoder, e os dispos-
iti vos da loucura e da sexualidade.
Para isto, em lugar de uma análise
histórica, realiza uma genealogia,

um estudo histórico que não busca
uma origem única e causal,mas
que se baseia no estudo das multi -
plicidades e das lutas. Também
abriu novos campos no estudo da
História e da Epistemologia. Sua
obra é fonte de estudo de várias
pesquisas em todo o mundo.

Colóquio discutirá obra do
pensador francês Michel AÉCIO CÂNDIDO dest aca importância do Colóquio
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ODeparta-
mento de
Química
(DEQ/U
ERN) vai

desenvolver, em parceria
com a Fundação Guima-
rães Duque (FGD) e
Uni versidade Federal
Rural do Semi-Árido
(UFERSA) o projeto
"Rio Apodi/Mossoró:
Integridade Ambiental a
Serviço de Todos".Orça-
do em cerca de R$ 1 mi-
lhão, o projeto será finan-
ciado pela Petróleo Bra-
sileiro S/A (Petrobras),
através do Programa Pe-
trobras Ambiental e pre-
vê pesquisas e interven-
ção.

De acordo com a pro-
fessora-doutora Suely
Souza Leal,coordenado-
ra-geral do projeto, pes-
quisadores da FGD,
UFERSA e da UERN
vêm atuando para conhe-
cer melhor a problemáti-
ca que envolve a bacia hi-
drográfica do rio Apodi
Mossoró."Estudos preli-
minares apontam para
uma situação preocupan-
te em relação à qualidade
da água,assinalando a

necessidade urgente de adoção de
medidas de conservação e recupe-
ração desse recurso hídrico",desta-
ca.

O projeto, cujo lançamento
ocorrerá dia 17 de abril, envolverá
28 professores da UERN e da
UFERSA, além de 14 estudantes
de iniciação científica das duas ins-
tituições (10 da UERN e 4 da
UFERSA).

O objetivo principal é saber qual
o exato grau de degradação do rio
Apodi-Mossoró."Sabemos que re-

cuperar um rio é um processo lon-
go. As ações que vamos desenvol-
ver neste projeto são um primeiro
passo neste sentido",informa Sue-
ly Leal.

A primeira ação a ser realizada
será a identificação das possíveis
fontes de poluição, através do mo-
nitoramento da qualidade água,se-
dimento de fundo, plantas aquáti-
cas, solo e efluentes, para um ade-
quado conhecimento do estado do
recurso hídrico, seu potencial e os
possíveis problemas agregados de

UERN desenvolverá, em parceria com UFERSA
e FGD, projeto para o rio Apodi/Mossoró
O projeto, cujo lançamento ocorrerá dia 17 de abril, envolverá 28 professores da UERN e da UFERSA

UERN vai oferecer em 2007 quinze bolsas de produtividade
A UERN , através da Pró-Reito-

ria de Pesquisa e Pós-graduação
(PROPEG), vai publicar o edital
para a concessão de quinze bolsas de
produtividade para professores d-
outores da Instituição. As bolsas
seguirão o modelo da Coordenação
de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior (Capes),órgão vin-
culado ao Governo Federal.

De acordo com o chefe do De-
partamento de Pós-graduação da
UERN, professor Marcelino Pereira,

atualmente dois professores da Uni-
versidade trabalham com bolsas de
produtividade pelo Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico (CNPq) - professo-
ra Anda Dantas e professor Raimun-
do Silva Júnior, os dois do Departa-
mento de Física..Segundo ele, em-
bora sejam apenas duas bolsas, esse
número representa muito para a
UERN. "Nosso corpo de professores
doutores é bastante jovem. E para
obter uma bolsa de produtividade do

CNPq é necessário bastante exper-
iência e uma produção científica re-
conhecida.Isso mostra que a Uni-
versidade têm em seus quadros ex-
celentes professores",observou.

O chefe do Departamento de
Pós-graduação explica que a UERN
adota uma política de capacitação
de seu quadro docente e pensando
nisso é que a Instituição decidiu pe-
lo programa de bolsas de produtivi-
dade com recursos da própria Uni-
versidade. "A pesar da bolsa ser da

UERN, ela vai seguir os mesmos
padrões das bolsas do Capes e CN-
Pq", disse. Pereira não especificou
uma data para a divulgação do edi-
tal, entretanto afirmou que será pub-
licado ainda em 2007.

Conforme informou a PROPEG
já está trabalhando nesse sentido es-
tudando os critérios de seleção que
serão enquadrados no edital.O pro-
fessor acrescentou que as quinze
bolsas serão destinadas à docentes
com doutorado.

Professora Suely Leal é a coordenadora-geral do projeto

contaminação e polui-
ção. Serão feitas análises
químico, física,biológi-
ca e ecotoxicológica.

"Vamos sensibilizar a
comunidade para,atuan-
do junto aos gestores mu-
nicipais, implantar siste-
mas de afastamento e tra-
tamento de esgotos e
transformação dos lixões
em aterros sanitários, na
área de abrangência do
projeto, eliminando as-
sim seus inconvenientes
ambientes", explica a
professora.

Ela cita ainda que se-
rá realizado um progra-
ma de educação ambien-
tal na comunidade para
promover a conscienti-
zação, a valorização e o
uso racional das águas
do rio, que envolverá
2.100 crianças e adoles-
centes de escolas do En-
sino Fundamental e cer-
ca de 300 famílias de co-
munidades ribeirinhas.

Também serão capa-
citados 60 agentes comu-
nitários ambientais, pro-
duzidas e replantadas
cerca de 30 mil mudas de
plantas nativas ciliar, re-
cuperando 25 hectares
de mata nativa; realiza-

dos dois eventos para
conscientizar e envolver
a sociedade civil no pro-
cesso de recuperação da
integridade ambiental do
rio.

Haverá divulgação
para a sociedade, através
de um plano de mídia,
das atividades desenvol-
vidas e em execução pa-
ra recuperação do rio, os
resultados obtidos e di-
cas, sempre com conteú-
do educativo, sobre o
meio ambiente e, espe-
cialmente, sobre o rio
Apodi/Mossoró.

Suely Leal diz que o
resgate do rio, o seu re-
torno à condição saudá-
vel, é desejo acalentado
pela população que vê,
neste, a potencialidade
econômica,a área paisa-
gística e de lazer, gera-
ção de emprego e renda
para populações ribeiri-
nhas e melhor condição
de saúde pública. "É um
projeto de grande di-
mensão social,que será
realizado graças ao pa-
trocínio da Petrobras. É
um passo para a recupe-
ração do rio",frisa a pro-
fessora.O projeto, único
do RN entre os 36 apro-
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PESQUISAE INTER VENÇÃO

PESQUISA



Projeto é resultado de parceria entre UERN e CAERN e visa conscientizar a população sobr

A UERN sediará,em maio,a ex-
posição do relatório de atividades
da Comissão Gestora da Barragem
de Umari (COGEUMARI). A
comissão, formada por represen-
tantes das prefeituras de Mossoró,
Upanema,Serra do Mel, Campo
Grande, Areia Branca e Grossos, é
coordenada pelo Centro de Estudos

e Pesquisas do Meio Ambiente e De-
senvolvimento Regional do Semi-
Árido (CEMAD). A COGEU -
MARI f oi criada pela Secretaria Es-
tadual do Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos (SEMARH) com vis-
tas à implantação da gestão partic-
ipativa em todos os reservatórios hí-
dricos geridos pelo Estado.

Dia 14 de março, realizou-se a
primeira ordinária da COGEU-
MARI este ano, ocasião em que foi
discutido e aprovado o plano de
ação para 2007.

Está prevista a realização de
seminários, encenações teatrais e
palestras educativas direcionados
à população.
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AUERN vai iniciar, nos primeiros
dias de maio, a opera-
cionalização do projeto
Ambiente Vivo, que se-
rá desenvolvido em par-

ceria com a Companhia de Águas e Es-
gotos do Rio Grande do Norte
(CAERN). O projeto prevê a realiza-
ção de ações focadas na educação am-
biental direcionadas a populações usuá-
rias dos serviços de esgoto em vários mu-
nicípios potiguares.

Segundo o superintendente do Cen-
tro de Estudos e Pesquisas do Meio Am-
biente e Desenvolvimento Regional do
Semi-Árido (CEMAD), professor José
Cristóvão de Lima, inicialmente, da
UERN,participarão das atividades 20 es-
tudantes (10 bolsistas e 10 voluntários) e
8 professores. O Cemad ficará na coorde-
nação dos trabalhos.

"Promoveremos seminários educativos
e oficinas de teatro, dança e mamulengos,
através dos quais vamos capacitar profes-
sores da rede pública de ensino para traba-
lhar em sala de aula a questão da preserva-
ção do meio ambiente",destaca José Cris-
tóvão.

Ele afirma que os professores capacita-
dos atuarão como agentes multiplicadores,
difundindo junto a outros profissionais e nas
comunidades em que atuam,as informações
a que terão acesso nos treinamentos.

Além dos seminários e oficinas,serão pro-
movidas reuniões com grupos de pessoas das
comunidades envolvidas.As atividades se ini-
ciam pelo conjunto Nova Vida. "Queremos
contemplar todas as escolas daquela localida-
de", destaca.

Segundo Roberta Falcão, assistente social
da CAERN, a intenção é conscientizar e edu-

ATIVIDADES DO AMBIENTE VIVO COMEÇARÃO EM MAIO

CEMAD coordena comissão
gestora da Barragem Umari

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Em parceria com o Depar-
tamento de Geografia, Centro
de Estudos e Pesquisas do
Meio Ambiente e Desenvolvi -
mento Regional do Semi-Ári-
do está elaborando o projeto
de arborização e disciplina-
mento do trânsito do Campus
Central da UERN.

De acordo com José Cristó-

vão de Lima,
Cemad,estão sendo f
estudos, plantas e orçamento
"O plano prevê a arborização
a organização do meio-f
disciplinamento do trânsito e a
melhoria da malha viária inter
na", explica Cristóvão Lima.

Ele acrescenta que o pr
jeto estará pronto a

Projeto 
prevê ar borização e
disciplin amento do trânsito 
no Camp us Central



lação sobre a importância da preservação da natureza

Coletivo Educador atua com
ações na bacia hidrográfica

do Apodi/Mossoró
O Centro de Estudos e Pesquisas do Meio Ambiente e Desenvolvimento Regional do Se-

mi-Árido (CEMAD-UERN) é uma das instituições que integram o Coletivo Educador da Bacia
Hidrográfica do Rio Apodi/Mossoró. 

Como membro desse colegiado, o Cemad participou, em fevereiro, em Mossoró, do I
Seminário Integrador do Coletivo Educador, promovido pela prefeitura de Mossoró com o
apoio do Centro Federal de Educação Tecnológica (CEFET/UNED) e UERN. O segundo sem-
inário será realizado em Apodi. 

O Coletivo Educador foi criado para atuar na bacia hidrográfica do Apodi/Mossoró com
ações educativas, tendo como foco principal os recursos hídricos. Ainiciativa recebe apoio do
Ministério do Meio Ambiente.

Da primeira edição do evento participaram as instituições que lidam com a educação e
meio ambiente e algumas prefeituras de municípios que compõem a bacia hidrográfica do
Apodi/Mossoró, a fim de conhecerem o programa e seus objetivos. Para fazer esses es-
clarecimentos, esteve presente Daniela Kolhy Ferraz, do Ministério Público.

Cerca de 20 prefeituras de municípios localizados ao longo da bacia hidrográfica do Apo-
di/Mossoró foram convidadas a participar do seminário, visando a integração delas ao Coleti-
vo Educador como forma de uniformizar as ações de educação ambiental, trocar experiências
e criar condições para o desenvolvimento continuado de ações e, principalmente a formação
em Educação Ambiental, com vistas à preservação do rio como fonte de recursos hídricos
para o uso seguro pela população.

O Coletivo Educador foi formado, em sua fase inicial, pelas prefeituras de Mossoró, Apo-
di, Grossos, Areia Branca e Alexandria, além da UERN, CEFET, UFERSA, EMATER, DNA,
IBAMA, IDEMA, SENAI, UNP, SEMARH, IGARN e Faculdade Mater Christi. 

Outras instituições podem fazer parte do colegiado, bastando encaminhar à coordenação
o termo de adesão. 

OMEÇARÃO EM MAIO
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car as pessoas para as questões liga-
das ao meio ambiente.Ela explica que
como o tema meio ambiente é mui-
to abrangente, inicialmente serão tra-
balhadas atividades relacionadas à
água e esgoto."Vamos orientar as pes-
soas sobre o uso racional da água e
sobre a importância do esgotamen-
to sanitário", acrescenta.

O plano de ação está sendo elabo-
rado pelas duas instituições e prevê a
qualificação de professores que atua-
rão como agentes multiplicadores, le-
vando as informações aos alunos.

Cristóvão de Lima,por sua vez,
informa que a idéia é que todos os
departamentos da UERN participam
do projeto, bem como as Pró-Reito-
rias de Ensino (PROEG) e de Ex-
tensão (PROEX), além do CEMAD,
que atuará, a nível de Universida-
de, como coordenador do projeto.

"Com a interdisciplinaridade e

os temas transversais,a educação am-
biental fica relacionada a quase todos
os cursos de graduação da UERN",
justifica Cristóvão Lima.

Após concluída a etapa do con-
junto Nova Vida, as ações serão es-
tendidas para Serra do Mel e Areia
Branca."O projeto será trabalhado
de acordo com a demanda e poderá
ser renovado, conforme a sua recep-
tividade por parte da comunidade",
destaca Cristóvão Lima.

Ainda segundo Cristóvão Lima,
a parceria que vem sendo construí-
da entre CAERN e UERN tem co-
mo objetivo promover a educação sa-
nitária ambiental formal e informal,
com ênfase nos recursos hídricos e no
esgotamento sanitário,mediante par-
ticipação da população no planeja-
mento e implementação de projetos
educativos que resultem na susten-
tabilidade das ações.

coordenador do
 sendo feitos os
as e orçamento.
ê a arborização,

o do meio-fio, o
nto do trânsito e a
alha viária inter-
ristóvão Lima.
enta que o pro-

onto até o dia 15

de abril, e a partir daí será apre-
sentado à administração cen-
tral da UERN.

Cristóvão Lima orienta aos
dirigentes de unidades a que
não plantem árvores no cam-
pus central, porque pode com-
prometer o trânsito e atrapa-
lhar a execução do projeto. "A
plantação de mudas desorde-

nadamente pode atrapalhar o
fluxo de veículos e fará com que
tenhamos que voltar à estaca
zero em relação ao projeto que
está elaborando", destaca.

O projeto conta com a
parceria da prefeitura de
Mossoró e da Universidade
Federal Rural do Semi-Ári-
do (UFERSA).

orização e
mento do trânsito 
s Central
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Desde o ano passado
a Pró-Reitoria de
Pesquisa e Pós-
g r a d u a ç ã o
(PROPEG-UERN)

trabalha no sentido de criar na Ins-
tituição novos cursos de mestrado.
A expectativa é que quatro cursos
de mestrado sejam implantados na
Uni versidade. Um dos estudos
realizados pelas comissões respon-

sáveis já foi avaliado pela Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (Capes) e
recebeu um aceno positivo. "Fo-
ram solicitadas apenas algumas
adequações, mas no geral o mes-
trado em Biologia foi bem avalia-
do", afirmou o chefe do Departa-
mento de Pós-Graduação da
UERN , professor Marcelino Pe-
reira.

Além do mestrado em Biologia

UERN aguarda
aprovação de
mestrado em
quatro áreas
PROPEG já encaminhou ao CAPES estudos sobre
a criação de mestrados nos cursos de Letras,
Física,Ciências da Computação e Biologia

Marcelino Pereira. chefe do Dep art amento de Pós-Graduação da UERN

AVALIAÇÃO
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outras três áreas estão trabalhando pa-
ra a criação do curso. Física,Letras e
Ciências da Computação. Comissões
formadas por professores doutores at-
uam na elaboração do projeto dos cur-
sos. Detalhes como corpo docente, nú-
mero de vagas e linhas de pesquisa  são
estudados para o relatório que segue
para o Capes. Segundo Marcelino Pe-
reira, os projetos estão em fase de con-
clusão e ainda no primeiro semestre de-
vem ser encaminhados.

Após o encaminhamento o Capes
divulga o resultado da avaliação em
seis meses. "Se a avaliação for positi-

va eles fazem algumas observações -
quando necessário, e dão um novo pa-
recer para que o curso possa funcio-
nar", explicou o chefe do Departamen-
to. A partir da aprovação é elaborado o
edital para publicação.

Atualmente a Universidade do Es-
tado do Rio Grande do Norte dispõe de
um curso de mestrado em Desenvolvi -
mento e Meio Ambiente. Entretanto,
as perspectivas são bastante positivas.
"A UERN tem in vestido muito na for-
mação de doutores e eu acredito que a
criação desses mestrados é o reflexo
dessa política de capacitação", con-

Professor da FACS tem trabalho publicado por revista científica

O professor André Newton do
Monte Negreiros, da Faculdade de
Ciências da Saúde (FACS-UERN)
teve trabalho publicado pela
Gerodontology, revista científica
quadrimestral inglesa,editada por
James P. Newton, da University of
Dundee (Inglaterra).

A Gerodontology é publicada

pela Gerontology Association do
Reino Unido, que é formada pelos
European College of Gerodontol-
ogy, British Society of Gerodontol-
ogy e pelo Geriatric Oral Research
Group. A revista  tem por objetivo
principal o aumento da qualidade de
vida e saúde bucal de idosos,
abrangendo suas diversas áreas. O
tema abordado no trabalho foi a Sín-
drome do Ardor Bucal (BMS) que,
como o nome indica,provoca pro-
funda sensação de ardor, causando
desconforto e sensação de secura na
boca.A origem ainda é desconheci-
da, podendo ser sistêmica ou local.
O trabalho analisa as características
químicas e sioloquímicas da saliva
de pacientes com a BMS.

Dentre as características quími-
cas foram determinadas as concen-
trações de potássio, ferro, cloretos,
tiociantatos, magnésio, cálcio, fós-
foro, glicose além da uréia,fluxo
salivar, proteínas totais e o perfil da
expressão de proteínas salivares foi
traçado por eletroforese. Os princi-
pais resultados encontrados nos pa-
cientes com Síndrome do Ardor Bu-
cal foram:modificação no fluxo sali-
var, níveis elevados de cloretos, fós-
foro e potássio, redução na concen-
tração de proteínas totais e
diminuição da expressão de proteí-
nas de baixo peso molecular da sali-
va.Estes resultados sugerem que a i-
dentificação e caracterização das
proteínas salivares de baixo peso

molecular são importantes para o
entendimento dessa patologia, po-
dendo assim,contribuir para o elu-
cidação, diagnóstico e tratamento da
tão pouco estudada Síndrome do
Ardor Bucal.

André Newton do Monte Ne-
greiros é doutor em Bioquímica pela
Escola Paulista de Medicina (U-
NIFESP), em sistema de Sandwich
com a University of Durham
(Inglaterra), ex-professor da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do
Nor te (UFRN), professor-adjunto
de Bioquímica da UERN. Ele pres-
ta, atualmente, colaboração à Sec-
retaria de Estado do Desenvolvi -
mento Econômico do Rio Grande
do Norte.

SAÚDE BUCAL
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O professor Antônio Lei -
te, da Faculdade de Ciências
da Saúde  (FACS) promoveu
aula de campo com os alunos
da disciplina "Introdução à
Medicina" ofertada no pri-
meiro período do curso. A
disciplina tem como enfoque
principal conceitos ligados à
História, Antr opologia,Filo-
sofia e Sociologia da Prática
Médica.

Após a aula de campo, os
alunos elaboraram um relató-
rio da viagem,pelo qual a ati-
vidade foi avaliada.Para An-
tônio Leite, o relatório produ-
zido pelos alunos serve de
modelo para  justificar a in-
serção desse tipo de atividade
no planejamento das discipli-
nas, pois, quando os recursos
disponíveis são bem aprovei-
tados, os resultados são alta-
mente positivos. A aula de
campo foi realizada após a
aula inaugural, esta proferida
sempre,desde que foi implan-
tado o curso de Medicina na
UERN, pelo professor, e at-
ual reitor, Milton Mar ques, o
qual dá ênfase na compreen-
são da natureza do homem
como ser biopsicossocial.
Acompanhe o relatório da es-
tudante Thelma Tatiana Go-
mes Xavier:

"No dia três de fevereiro
de 2007,por volta das 6h50
da manhã, saímos da
FACS/UERN , em Mossoró,
com destino a Natal-RN, nu-
ma viagem que objetivava vi-
sitar a sede do Conselho Re-
gional de Medicina do Rio
Grande do Norte (CRE-
MERN) e o Instituto Inter na-
cional de Neurociências de
Natal (IINN).

Parte da turma (1º perío-
do de Medicina) viajou em
um veículo da Universidade
e parte com o professor da
disciplina "Introdução à Me-
dicina", Dr. Antônio Leite da
Costa.Chegamos à Natal às
10h30 da manhã e nos dirigi-
mos imediatamente ao CRE-
MERN .

Fomos recebidos pela
Conselheira do CREMERN
e professora emérita da
UERN, Dra. Emília Triguei-
ro, que nos conduziu ao audi-
tório e fez breve exposição so-
bre as atividades do Conselho
e falou-nos de forma sucinta
sobre suas atividades.

Em seguida levou-nos a
visitar o Memorial da Medi-
cina do RN, localizado em
dependências anexa à sede do
CRM, do qual consta um

acervo iconográfico, quase comple-
tamente organizado pelo Dr. José
Olímpio Maciel, que guiou-nos du-
rante a visita.O Memorial dispõe
ainda de uma pinacoteca,organiza-
da pelo Dr. Leopoldo Nelson de
Souza Leite, e um acervo bibliográ-
fico que recebeu o nome de Getúlio
Oliveira Sales, um grande patologis-
ta da história potiguar, co-fundador
do curso de Medicina da Universi-
dade Federal do Rio Grande do
Norte (UFRN). Este acervo contém
livros utilizados na formação dos
grandes médicos do nosso Estado,
além de edições antiqüíssimas, a
maioria em língua francesa.

Encontramos, ainda, antigos
equipamentos utilizados na prática
médica,muito diferentes dos usa-
dos hoje em dia.Por fim, em uma
das salas, encontramos imerso em
formol, o coração do prof. Dr. Ono-
fre Lopes, criador e primeiro Reitor
da UFRN, além de ter sido o pri-
meiro presidente da CRM no Rio
Grande do Norte.

Finda a visita ao Memorial,fo-
mos conhecer as dependências do
CREMERN . Percorremos os qua-
tros andares, um a um,acompanha-
dos dos conselheiros Dra. Emília
Trigueiro e Dr. Marcos Jácome. Vi-
sitamos, entre outras, a sala onde
são realizados os julgamentos dos
processos a partir de denúncias con-
tra médicos inscritos no CRE-
MERN . A sala assemelha-se mui-
to a um tribunal. É chamada de Ple-
nária e recentemente foi batizada
com o nome do Dr. Luiz Gonzaga
Bulhões, recém-falecido, ex-consel-
heiro do CREMERN e, segundo
Dra. Emília Trigueiro e o Dr. Mar-
cos Jácome, um homem cujas ca-
racterísticas mais marcantes eram a
serenidade e a justiça.

A visita ao CREMERN encer-
rou-se por volta das 12h,com os
nossos agradecimentos aos Conse-
lheiros que tão bem nos receberam.
Saímos, então, em direção ao Ins-
tituto de Neurociências. Dra. Emí-

lia nos acompanhou.
Chegamos ao IINN aproxima-

damente às 12h15,onde fomos re-
cebidos pelo pós-doutor pesquisa-
dor Sidarta Ribeiro, que nos deu as
boas-vindas e nos apresentou o Ins-
tituto.

Falou-nos sobre sua fundação,
contando que teve a idéia e, embo-
ra considerada louca por muitos,
que julgavam ser impossível esse so-
nho dar certo, ele contou com o
apoio do Dr. Miguel Nicolelis, um
pesquisador de grandíssimo prestí-
gio internacional, com inúmeras
publicações em revistas como a
"Nature" e a "Science",que resol-
veu abraçar o projeto e mergulhar
nos planos de se fazer Ciência no
Estado mais pobre financeiramen-
te de um país de terceiro mundo, en-
tretanto, uma região riquíssima em
mentes pensantes que estão tocan-
do, com sucesso, o Instituto.

Lá há pesquisadores de todas as
regiões do país;desde pré-univer-
sitários, graduandos, mestrandos e
doutorandos, que usam o Instituto
para realizarem suas pesquisas.

Dr. Sidarta relatou que a atual
sede em Natal é provisória, devido
à pressa em pôr o sonho em prática,
mas estão em construção três pré-
dios em Macaíba-RN, onde funcio-
nará definiti vamente o Instituto.
Um prédio será para pesquisa em
saúde, outro para as demais pesqui-
sas cientificas e um outro para se-
diar os projetos sociais. Este último
é um dos pontos fortes do projeto
do Dr. Sidarta para o IINN . Segun-
do ele, fazer ciência sem dar contri-
buição alguma para a sociedade, é
inútil.

Um projeto social já foi inicia-
do com crianças de uma favela pró-
xima a sede provisória do Instituto.
Elas iam diariamente ao Instituto,
praticavam atividades culturais
(dança e capoeira), recebiam ali-
mentação, cuidados de saúde, aulas
de informática e outras atividades
educativas. Entretanto, eram crian-

ças difíceis, imersas em uma reali-
dade cruel:pais alcoólatras e violen-
tos, mães prostituídas, casas aos pe-
daços, falta de cuidados, de comida
e violência,muita violência por to-
dos os lados. Como o próprio Dr.
Sidarta colocou,elas vivem numa
realidade na qual tudo é ruim e
qualquer coisa oferecida a elas que
pareça boa,gera desconfiança e pas-
sa a ser encarada como ruim tam-
bém.

Elas, num momento estavam
participando de uma brincadeira e,
no momento seguinte, podiam
agredir o dinamizador. Dr. Sidarta
nos contou que seu comprometi-
mento com essa causa é permanen-
te e efetivo, mas, como o espaço da
sede provisória não contribuía para
a realização das atividades, os pro-
jetos foram suspensos e serão reto-
mados quando a sede definiti va es-
tiver pronta,provavelmente até o fi-
nal do corrente ano.

Falando das dependências do
Instituto, nunca imaginei encontrar
uma estrutura como aquela tão per-
to de nós. Apesar de a sede ser pro-
visória, os laboratórios são hipere-
quipados e tudo foi feito com o má-
ximo cuidado e organização, nos
mínimos detalhes.

O biotério, que acomoda os ani-
mais para as experiências, foi deta-
lhadamente projetado:os animais
ficam acondicionados em uma sala
especial, recebendo alimentação
controlada e em horários fixos, em
ambiente refrigerado, com luz ver-
melha (não visível pelos ratos), de
forma que nada perturbe os ritmos
circadianos dos animais, haja vis-
ta que uma alteração nesses ritmos
pode desregular o metabolismo do
animal e interferir nos resultados
das pesquisas.

Há um centro cirúrgico, para
manipular os animais das experiên-
cias, rigorosamente equipado e den-
tro dos princípios de limpeza. Dis-
põe de todos os materiais cirúrgicos
necessários. Há um laboratório quí-

Professor aponta importância de aula de campo
Antônio Leite acredita que relatórios produzidos por alunos justificam a inserção desse tipo de atividade no planejamento das disciplinas 

Alunos durante visit a ao Instituto de Neurociências de Nat al
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mico para análise de produ-
tos das experiências, com
reagentes necessários e
equipamentos, vindos dos
EUA, para realização das
análises.

Vimos ainda o "Labora-
tório do Sono",o qual mais
me deixou entusiasmada
pela pesquisa cientifica. Lá
está sendo desenvolvida
uma pesquisa sobre a rela-
ção entre a aprendizagem e
os sonhos. Fascinante!

Por fim, conhecemos os
alojamentos que ficam à
disposição dos pesquisado-
res. É bem aconchegante e
preparado de forma a ga-
rantir a permanência do
pesquisador nas dependên-
cias do Instituto. Esse é o
objetivo do IINN; que seus
pesquisadores gostem de es-
tar lá, desenvolvendo com
mais alegria e entusiasmo
suas pesquisas.

A visita encerrou-se por
volta de 13h15 e foi concluí-
da com a nossa manifesta-
ção de contentamento, or-
gulho, alegria e admiração
por termos um espaço como
aquele tão próximo a nós.
Parabenizamos o pesquisa-
dor pelo grande cientista
que é e pelo empreendimen-
to, e agradecemos à ótima
recepção e atenção que nos
foi dispensada.Após o al-
moço, partimos de volta à
Mossoró às 15h.

Em suma, devo dizer
que foi uma viagem para
"expandir horizontes".Co-
nhecer bem o mundo que
nos rodeia e as coisas boas
que ele oferece, foi o que
viagem fez. Aquele Institu-
to é um mundo à parte, in-
vestimento aliado à boa-
vontade, talento, competên-
cia intelectual, recursos e
paixão. Foi isso que encon-
trei lá.Despertou, inclusive,
maior interesse pela pesqui-
sa científica. Espero poder
voltar e, quem sabe, partici-
par de algum projeto. Foi
uma visita "iluminada",
sem dúvida.

Quanto ao CRE-
MERN , foi uma visita escla-
recedora, eu diria. Daqui a
alguns anos, seremos nós
também,inscritos no Con-
selho. Portanto, conhecer
quais suas competências e
quais seus limites, assim co-
mo, os nossos direitos e de-
veres enquanto profissional
é a melhor forma de nos
conduzirmos eticamente
desde agora.
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AComissão
Permanen-
te do Vesti-
b u l a r
( C O M -

PERVE) iniciou estudos
relacionados à mudança
no processo relacionado
ao ingresso de novos es-
tudantes na Universida-
de do Estado do Rio
Grande do Norte
(UERN). É que a maio-
ria das escolas públicas e
privadas informou que os
alunos estão perdendo o
interesse por disciplinas
que não constam das pro-
vas do Processo Seletivo
Vocacionado (PSV).

O diretor da Com-
perve, professor Valdo-
miro Morais, informa
que em maio haverá um
seminário envolvendo as
unidades públicas e pri-
vadas de ensino para dis-
cutir prováveis modifica-
ções no sistema de ava-
liação dos candidatos
oriundos do ensino mé-
dio que têm interesse na

educação superior.
A discussão que se

põe em evidência não es-
tá relacionada ao retorno
do vestibular tradicional
- com aplicação de pro-
vas de Matemática,Físi-

ca, Química e Biologia -
ou à permanência do
PSV.

Segundo o diretor da
Comperve,o estudo mos-
trará qual a melhor op-
ção aos candidatos e à

própria UERN. Particu-
larmente, Valdomiro
Mor ais é de opinião que
a volta do vestibular tra-
dicional não seria avan-
ço. "Essa é minha opi-
nião, mas se o estudo

Comperve inicia estudos sobre mudanças no PSV
Seminário envolverá escolas das redes pública e privada e vai debater modificações no sistema de ingresso de estudantes na Universidade

Diretor da Comperve, V aldomiro Morais, anuncia seminário p ara
discutir modificações

REFORMULAÇÃO

mostrar que será a me-
lhor opção...", diz.

O diretor da Comper-
ve comenta que é preciso
analisar o que as Univer-
sidades brasileiras estão
fazendo nesse sentido, e
cita exemplos da Univer-
sidade Federal do Rio
Grande do Norte
(UFRN) e a Universidade
Federal da Paraíba (UF-
PB),que mantêm vestibu-
lares diferenciados.

"Todas as Universi-
dades estão passando
por um processo dife-
rente e nenhuma está fa-
zendo o (vestibular) tra-
dicional." Valdomiro
enfatiza que a tendência
das Instituições de Ensi-
no Superior (IES) está
sendo analisada,no sen-
tido de se verificar como
caminha os vestibulares
no Brasil.

O estudo acerca das
mudanças na forma de
acesso ao estudante na
UERN será intensifica-
do agora em abril, quan-

do a Comperve iniciará
a programação relacio-
nada ao seminário de
maio.

Para Valdomiro Mo-
rais, a idéia é discutir a
melhor forma de atender
às necessidades das esco-
las, bem como fazer com
que o objetivo da Lei de
Dir etrizes e Bases da
Educação, cujo preceito
voltado ao ensino médio
é à formação cidadã do
aluno para a vida e ao
trabalho. "O PSV deve
caminhar nesse objetivo
de formar cidadãos",diz.

Nesse sentido, Mo -
rais afirma que a Com-
perve não tem posição
fechada sobre a volta do
vestibular tradicional ou
a permanência do PSV,
e que pode até surgir
uma terceira opção. Pa-
ra se definir as mudan-
ças, todos os aspectos
das duas modalidades
serão avaliadas: o que
deixa a desejar e o que
é positivo tanto no PSV

Alunos do Campus de Natal se encantam com a Filosofia
Alunos da UERN do

Campus Avançado de
Natal aproveitam as au-
las de Filosofia para ir
além do tradicional jogo
de perguntas e respostas,
postas pelo professor. A
turma do 1º período do
Curso de Direito 2006.2,
apesar de recém chegada
à UERN, demonstrou
que deseja mais do que
simples "informação so-
bre o já produzido", eles
sabem que uma boa for-
mação vai além do que o
professor pode oferecer
de conteúdo em sala de
aula, fruto do resultado
das idéias e ideais desen-
volvido pelos filósofos.

Desse modo, apoia-
dos em atividades pro-
postas pelo professor de

Fundamentos de Filoso-
fia e Ética, João Maria
Pires, os alunos aplica-
ram às discussões em sa-
la de aula um ritmo ao
mesmo tempo crítico e
criativo, no qual foi colo-
cado em prática o pró-
prio exercício do filoso-
far, assumido como aná-
lise crítico-reflexivo do
conhecimento historica-
mente produzido.

O conteúdo da disci-
plina foi metodologica-
mente desenvolvido, por
professor e alunos, em
torno de leituras, análi-
ses e discussão de temas
cruciais da filosofia, sem
esquecer a criatividade e
a leveza na hora de ex-
plicar, de modo didático,
as difíceis idéias desen-

volvidas por filósofos co-
mo Descartes, Locke,
Kant, Hegel.

A abertura discursi-
va, pautada no diálogo
em sala de aula,facilitou
aos alunos buscarem a
socialização das infor-
mações além do modo
tradicional e formal de
exposição de idéias. Pa-
ra apresentar os filósofos
e suas respectivas e
idéias e teorias, os alu-
nos utilizaram,estrategi-
camente, além das for-
mas tradicionais de ex-
posição direta,elemen-
tos discursivos incorpo-
rados a diversas formas
de entretenimento, tais
como teatro, mamulen-
go, mesa redonda,mul-
timídia, composição

musical e até montagem
de pequenos vídeos.

Na opinião do profes-
sor Pires, o contexto edu-
cacional contemporâneo
exige e pressupõe um en-
sino de filosofia no qual o
professor assuma e desen-
volva, junto com os alu-
nos, a dimensão crítico-
reflexivo historicamente
conquistada e difundida
pelos filósofos, mas que
também incorpore a essa
criticidade, a dimensão
criativa que a pedagogia
vem permanentemente
aprimorando.

Desse modo, acres-
centa o professor, o espa-
ço de sala de aula pode-
rá ser concebido ao mes-
mo tempo como am-
biente investigativo, pau-

APRENDIZADO

tado no aprimoramento
da racionalidade criti-
co-reflexiva, mas tam-
bém criativa, por ofere-

cer às discussões em sa-
la de aula,uma leveza
na abordagem dos con-
teúdos.

Professor Pires e alunos do Campus do
Nat al: Filosofia como análise crítico-



O
Mi nistério
da Educa-
ção (MEC)
aprovou re-
centemente

um projeto elaborado pe-
las professoras Inessa Li-
nhares e Nara Rúbia, da
Faculdade de Direito
(FAD). Os recursos finan-
ceiros à execução do proje-
to "Conhecendo Direito"
já foram repassados. O di-
retor da FAD, professor
Francisco Péricles Amo-
rim, informa que os traba-
lhos serão desenvolvidos
em seis meses na comuni-
dade Nova Vida,bairro lo-
calizado na saída da cida-
de de Mossoró com desti-
no a Natal. O projeto reú-
ne quinze alunos dos cur-
sos de Direito, Serviço So-
cial, Comunicação Social
e Ciências Sociais, que fo-
ram selecionados para aju-
dar na execução e desen-
volvimento do projeto.Ca-
da estudante receberá uma
bolsa no valor de R$
240,00.

Segundo o profes-
sor Péricles Amorim,
diretor da faculdade, o
Ministério da Educa-
ção informou sobre a
aprovação do projeto
no final do mês de ja-
neiro, e em seguida a
FAD começou a se ar-
ticular para formar a
equipe de execução do

referido projeto.
"Atualmente estamos
preparando os 15 estu-
dantes. O projeto será
posto em prática na
comunidade depois
do carnaval", disse o
diretor da FAD.

Ainda segundo o
diretor da Faculdade
de Direito, a comuni-

dade será contempla-
da com ações de Direi-
to de Garantia, Indivi-
dual e Cidadania,
além de atividades de
pesquisa realizada pe-
los alunos do curso de
Serviço Social e Ciên-
cias Sociais. "Vamos
trabalhar todos os as-
pectos, inclusive a saú-

MEC aprova projeto da UERN
Ministério da Educação (MEC)  aprova projeto de extensão da Faculdade de Direito (FAD)

Professor Péricles, diretor da Faculdade de Direito
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UNIAFRO beneficia trinta alunos da UERN
Trinta alunos dos cursos de Biolo-

gia, Ciências Sociais, História, Ser-
viço Social, Comunicação Social,
Geografia, Letras, Gestão Ambiental,
Pedagogia e Economia estão com-
pondo a primeira turma do Programa
de Ações Af irmativas para a Popula-
ção Negra (UNIAFR O) da UERN. O
projeto é desenvolvido nas Institui-
ções Públicas de Educação Superior
e,na UERN, tem como tema "Eqüi-
dade Social e Igualdade Racial - Ho-
rizontes de uma Educação Democrá-
tica e Cidadã".

O Programa,executado pela ini-
ciativa conjunta da Secretaria de Edu-
cação Superior (SESu) e Secretaria da
Educação Continuada,Alf abetização
e Diversidade (SECAD),sofreu um
atraso em 2006,devido ao processo
eleitoral. Com isso, o Ministério da
Educação teve dificuldades em repas-
sar os recursos para iniciar as ativida-
des, o que só foi possível em novem-
bro de 2006."Estamos encontrando
outros percalços, devido ao atraso em
nosso calendário letivo,mas nada que

comprometa o bom andamento do
projeto", explica o vice-reitor, Aécio
Cândido, que coordena o programa
na UERN.

Ao todo foram inscritos 66 can-
didatos e selecionados 30.Os critérios
de seleção foram:renda,identificação
étnica,realização dos estudos em es-
cola publica, não ser beneficiado com
outra bolsa,dentre outros. O projeto
foi iniciado em fevereiro deste ano,
com o propósito de dar suporte peda-
gógico aos estudantes que entraram
na universidade através da política de
cotas e que se declararam afro-de-
scendentes. "É uma ação afirmativa
do Ministério da Educação e, no nos-
so caso, como não temos cotas étni-
cas, adotamos a cota social.Entre os
estudantes cotistas há um número re-
levante que se identifica como afro-
descendente",afirma Aécio Cândido.

O programa tem duração de seis
meses. As atividades em sala de aula
começaram em março, com trabalhos
de socialização - conhecimento do
grupo e do programa.Os alunos rece-

bem uma bolsa de R$ 240,00 mensais
para custear o deslocamento até a
Universidade, assim como outros gas-
tos. A coordenação do projeto na
UERN é de responsabilidade do De-
partamento de Ciências Sociais,
acompanhado de perto pela Pró-Re-
itoria de Extensão (PROEX).

São três encontros semanais fora
do horário das aulas, mas outras ati-
vidades como visitas e viagens de
campo podem ser realizadas. Os alu-
nos têm acesso a computadores, In-
ternet, livros e filmes. As atividades
visam ao desenvolvimento intelectual
dos participantes e à garantia de um
bom desempenho acadêmico. Para
tanto, são realizadas oficinas na área
de metodologia do estudo, palestras
sobre a questão racial no Brasil,exibi-
ção de filmes, leitura de romances,
além do acompanhamento específico
de um professor-tutor, para orienta-
ção nas disciplinas do curso do estu-
dante. Atualmente são oito professo-
res de diferentes áreas que acompa-
nham os alunos. "Esse tipo de progra-

ma é uma resposta a algumas criticas
que se escuta dentro e fora da Univer-
sidade sobre a política de cotas. Nós
sabemos que a universidade sempre
estabeleceu um critério meritocrático
para o acesso a ela e para o desenvol-
vimento acadêmico. No entanto, há
uma aceitação no mundo inteiro de
que, em situações de extrema desi-
gualdade social,é justo que se deixe
de considerar o mérito intelectual co-
mo absoluto e se passe a considerar
também outros critérios para o aces-
so à universidade",destaca o vice-re-
itor Aécio Cândido, ressaltando que
além de possibilitar o acesso é preci-
so acompanhar: "Há o risco dos es-
tudantes não terem como se mover
dentro da universidade, ele fica sol-
to. O UNIAFR O é um programa de
assistência acadêmica ao estudante,
para que ele possa responder em nível
de igualdade às exigências da Acade-
mia. Se ele demonstra alguma dificul-
dade em uma disciplina ou no conjun-
to delas, ele recebe suporte para a
adaptação",finaliza.

N O V O S

A pesquisa da cesta bá-
sica realizada pelo Depar-
tamento de Economia da
Faculdade de Ciências
Econômicas (FACEM)
respondeu a grande dúvida
do consumidor mosso-
roense:qual a verdadeira
situação dos preços da ces-
ta básica em Mossoró? O
resultado geral indicou
uma variação positiva. O
custo da cesta básica apre-
sentou um aumento de
0,13%.Nos últimos doze
meses a variação alcançou
0,12%,e no ano,a variação
acumulada foi de 2,45%.A
cesta básica completa cus-
tou no mês de fevereiro R$
385,68 contra R$ 385,16
em janeiro.

A cesta básica é com-
posta por três grupos de
produtos:alimentação;hi-
giene pessoal e limpeza do-
méstica.A variação apre-
sentada por cada grupo in-
dividual foi a seguinte:ali-
mentação - variação no

mês (0,25%),com variação
nos últimos doze meses
igual a - 0,13%;higiene pes-
soal - variação mensal
(0,63%),e (7,22%) nos últi-
mos doze meses. O grupo
limpeza doméstica apre-
sentou variação negativa
de (-1,76%) no último mês,
e de (-7,13%) em um ano.

Ração Essencial Míni-
ma:o custo da ração essen-
cial mínima em fevereiro
somou R$ 122,35 por pes-
soa.

Ração Essencial Míni-
ma para uma Família de 5
Pessoas:o custo da ração
essencial mínima para
uma família de 5 pessoas
em fevereiro somou R$
489,42.

Salário Mínimo Neces-
sário:o salário mínimo ne-
cessário para atender às ne-
cessidades de alimentação,
habitação, higiene e trans-
porte de uma família de
uma família de 5 pessoas
somou R$ 889,85.

Cesta básica tem
aumento de 0,13%

ECONOMIA



ANTÔNIO CAPISTRANO*

Volto ao assunto. Ele é funda-
mental para a Universidade. A
Constituição Federal, no seu ar-
tigo 207,é bem clara com relação
à autonomia das universidades
públicas brasileiras. O que diz o
artigo: "As universidades gozam
de autonomia didático-cientifica,
administrativa e de gestão finan-
ceira e patrimonial, e obedecerão
ao principio de indissociabilidade
entre ensino, pesquisa e exten-
são".A Constituição Estadual re-
pete este artigo, como não pode-
ria deixar de ser, assegurando a
nossa UERN esse direito consti-
tucional.

Lembro-me que esse dispositi-
vo constitucional foi resultado de
uma luta do Conselho de Reitores
das Universidades Brasileiras -
CRUB -, do qual participei como
representante do segmento das es-
taduais na comissão de reitores
que fazia lobby junto aos consti-
tuintes de 1988,com o objetivo de
defender os interesses do ensino
superior. As entidades represen-
tativas dos diversos segmentos
universitários também lutaram,
bravamente, por esse dispositivo
constitucional.A autonomia uni-
versitária é fundamental,expres-
são maior da liberdade no trato
com o ensino, a pesquisa e a ex-
tensão. A Uni versidade tem que
se pensar e se gerir sem intromis-
sões externas, para isso precisa ter

a sua autonomia financeira garan-
tida.

As universidades públicas pre-
cisam de autonomia para pode-
rem alçar vôos sem a tutela de in-
teresses estranhos a elas. Quem
pode pensar a universidade é ela
mesma,na formulação de um pro-

jeto político-pedagógico realista,
sério e viável, elaborado de dentro
para fora da instituição, sem dei-
xar, claro, de levar em conta o
contexto em que ela se situa,de
ouvir a sociedade que a mantém.

O reitor Milton Mar ques tem ex-
pressado a sua preocupação em re-
lação à proposta de um percentual
vinculado ao Orçamento Geral do
Estado como forma de consagrar o
dispositivo da autonomia universi-
tária. O receio do reitor é que esse
percentual possa criar problemas ao

futuro crescimento da instituição.
O percentual,segundo o reitor, sen-
do fixo, engessaria o orçamento, li -
mitando o surgimento de novos cur-
sos, núcleos e campi,impedindo o
seu crescimento ou trazendo pro-
blemas orçamentários.

Isso poderá ocorrer, evidente-
mente, mas somente se a univer-
sidade não tiver o controle da sua
política de crescimento, se conti-
nuar permitindo que a Assembléia
Legislativa e o governo do Estado
interfiram no projeto político-
pedagógico da instituição, criando
novos cursos, novos núcleos, sem
uma discussão mais profunda a
respeito das condições objetivas
para sua implantação e da perti -
nência deles. Obviamente, sem o
devido acréscimo orçamentário,

os cursos assim criados teriam di-
ficuldades de serem implantados.

A universidade, de posse de um
projeto político-pedagógico gesta-
do por si mesma,sabendo o que
quer construir e qual o custo des-
sa construção, não permitindo in -
gerências externas na sua políti-
ca de expansão, o que não signi-
fica isolamento nem autonomia
absoluta,mas sim respeito ao que
determina a Constituição Federal
e a Estadual,aí sim,não correrá o
risco de ver o seu orçamento es-
tourado nem o reitor consumir
seu tempo de administrador a pe-
rambular pelos corredores do
Centro Administr ativo à cata de
recursos. A autonomia financeira
é o caminho, desde que se respei-
te as outras autonomias.

Pensar um modelo de universi-
dade para a UERN de hoje implica
em se repensar  a sua expansão. A
expansão não pode se dar sem o de-
vido planejamento, subordinada à
visão de que não existe ação pro-
blemática, uma vez que problema
criado no presente será problema
resolvido no futuro, já que para tu-
do se encontra uma solução. Não é
bem assim,os problemas podem se
acumular indefinidamente, sem so-
luções à vista,e isto é mais freqüen-
temente o que a história nos mos-
tra, pelo menos no Brasil.

Antônio Ca pistrano foi r eitor
da UERN.
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